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			Dedicado a Oliver, que, do útero, 

			acompanhou e encorajou este livro.

		




		

	
	
		
		

		
			Introdução à coleção Amor e Psique

			Na busca de sua alma e do sentido de sua vida, o homem descobriu novos caminhos que o levam para a sua interioridade: o seu próprio espaço interior torna-se novo lugar de experiência. Os viajantes desses caminhos nos revelam que somente o amor é capaz de gerar a alma, mas também o amor precisa da alma. Assim, em lugar de buscar causas, explicações psicopatológicas para nossas feridas e sofrimentos, precisamos, em primeiro lugar, amar a nossa alma, assim como ela é. Desse modo é que poderemos reconhecer que essas feridas e sofrimentos nasceram de falta de amor. Por outro lado, revelam-nos que a alma se orienta para um centro pessoal e transpessoal, para a nossa unidade e a realização de nossa totalidade. Assim, a nossa própria vida porta em si um sentido, o de restaurar a nossa unidade primeira. 

			Finalmente, não é o espiritual que aparece primeiro, e sim o psíquico, e depois o espiritual. É a partir do olhar do imo espiritual que a alma toma seu sentido, o que significa que a psicologia pode, de novo, estender a mão à teologia. 

			Essa perspectiva psicológica nova é fruto do esforço para libertar a alma da dominação da psicopatologia, do espírito analítico e do psicologismo, para que volte a si mesma, à sua própria originalidade. Ela nasceu de reflexões durante a prática psicoterápica, e está começando a renovar o modelo e a finalidade da psicoterapia. 

			É uma nova visão do homem na sua existência cotidiana, do seu tempo, e dentro de seu contexto cultural, abrindo dimensões diferentes de nossa existência, para podermos reencontrar a nossa alma. Ela poderá alimentar todos os que são sensíveis à necessidade de colocar mais alma em todas as atividades humanas. 

			A finalidade da presente coleção é precisamente restituir a alma a si mesma e “ver aparecer uma geração de sacerdotes capazes de entenderem novamente a linguagem da alma”, como C. G. Jung o desejava. 

			Léon Bonaventure

		




		

	
	
		
			 

			Sobre o livro

			Nós, analistas junguianos, trabalhamos com o conteúdo simbólico de várias formas. Nós circumambulamos, discutimos, sentimos e descrevemos o símbolo, como metáfora. Nós nos expomos ao deslocar nossas defesas. Nós cantamos, tocamos, e representamos o símbolo através dos processos primário e secundário. Nós espelhamos, pintamos, desenhamos, e prospectivamente o sonhamos, interpretamos e o amplificamos por meio de associações, nós o odiamos e o amamos. Aprendemos sua linguagem e talvez a rejeitemos e, só então, finalmente recebemos e metabolizamos sua mensagem. Analistas em todo o mundo fazem isto, todos os dias, em seus consultórios. Mas, aqui estou propondo que tudo isso também pode ser feito com o conteúdo musical simbólico através de processos musicais. Assim como habitualmente nos envolvemos com a psique através de imagens, palavras, sonhos e areia, meu objetivo é demonstrar aqui que nós, também podemos fazer isso por meio da música, o que a psique já faz!

			Os exemplos de casos clínicos são fictícios e anônimos e as montagens clínicas usam elementos similares retirados de múltiplos casos, portanto os casos trabalhados aqui não se referem a nenhum caso específico em particular. Qualquer similaridade com uma pessoa real é pura coincidência.

		




		

	
	
		
			Prefácio à Edição Brasileira 

			O desembarque desse livro em terras brasileiras, terra de nossos ritmos ancestrais, da batida africana, das cores da miscigenação, do tambor indígena, das rodas de Iemanjá, das pias ladainhas das procissões, das cantigas de ninar e das cirandas do entardecer, coloca no vaso alquímico das transformações a psique instintiva, a psique analítica e o meu coração, que agradece e se emociona com a abertura desse novo portal. Prefaciar esse livro é um grande privilégio. Minha alma mais uma vez agradece à vida que, através de meu amigo Joel, me proporciona essa ampliação de perspectiva analítica por meio da música, que é chão e alma do meu povo brasileiro. Essa terra, que encanta e acolhe pessoas do mundo inteiro através dos mais diferentes sons e estilos musicais. Ah! Quem bebe desta água e conhece a poesia de nossas músicas nunca mais esquece. A música toca emoções profundas e provoca um estado de graça em quem tem coração sensível e “ouvidos para ouvir”. 

			Este livro inédito traz uma contribuição singular de grande importância para a Psicologia Analítica. Joel nos apresenta uma leitura sensível do ambiente sonoro e seu impacto na psique, profundamente embasado, também em sua experiência pessoal como músico e analista junguiano, ele faz uma correlação perspicaz de seu trabalho clínico com os conceitos da Psicologia de Carl G Jung.

			A música propicia um ambiente para a escuta de sentimentos emudecidos e concede voz a conteúdos significativos da psique. Os sons, desde o início dos tempos, estabeleceram as primeiras formas de comunicação utilizadas pelo homem para se relacionar com o mundo interior e exterior. No princípio dos tempos a música surgiu como sons da natureza humana: ruídos, gemidos, gritos, choros, risos, lamentos do homem primordial. Mas, foi na Grécia antiga que ela começou a se estruturar. A sonoridade musical, de uma maneira geral, é vetora de construção do desenvolvimento humano, ela conta a história dos tempos da antiguidade aos dias de hoje.

			O planeta terra habita um ambiente sonoro, estamos envoltos em sons. Cada paciente entoa a música que compõe com seu viver. Nosso trabalho analítico seria acolher a revelação dessa melodia única, em busca de significado, no caminho que leva o indivíduo a ser quem ele genuinamente é. “Qual seria a música desse paciente específico?” Sentimentos, atitudes e valores culturais, conteúdos arquetípicos são esteticamente transportados. Através da música, podemos captar e expressar nossas mais sublimes emoções, assim como nossas mais sombrias e dilacerantes dores.

			Quando a psique canta, ela ressoa um clamor, uma necessidade, uma inspiração, uma dor, um êxtase. Nosso saudoso Rubem Alves sabiamente dizia: “A música é uma alma que se toca”. Algumas vivências musicais são tão profundas que ao nos conectarmos com o cantar da psique somos tocados em nossas profundezas e a música passa a ser o psicopompo que transporta conteúdos almados de nossa história até então desconhecidos. Ela abre com isto uma possibilidade de ampliarmos nossa consciência com a assimilação de conteúdos que estavam mergulhados na Sombra. 

			Joel possui uma escuta paciente, sensível e apurada sobre o que toca as emoções de seus pacientes através do impacto causado pelos sons, pelos silêncios intercalados e pelo que se constela no setting analítico. Neste temenos sonoro que acolhe paciente e analista, neste vaso alquímico que abriga tudo aquilo que pode ser transformado, a música propicia momentos numinosos, com o apoio sensível do analista, assim como o de um Maestro que atenta para cada movimento sinfônico de sua orquestra. O espaço sagrado acolhe cada som, cada emoção emitida pelo paciente em suas diferentes tonalidades, intensidades e timbres, a alma do analista é também tocada, emocionada, se ele souber se diferenciar da obra prima que se revela, o vaso analítico passa a ser uma partitura musical simbólica, repleta de significado e símbolos. Como Joel atesta: “A música dentro da análise não é em si uma performance; ela é antes uma expressão de conteúdos inconscientes”. 

			A música ilumina cantos escuros da alma, e como uma matéria psicoativa, reacende emoções estagnadas e faz ponte para aquilo que quer fluir, ganhar vida. Conforme diz Elizabeth Sandoval: “A música põe na dança conteúdos do inconsciente pessoal e do inconsciente coletivo, e convida imagens arquetípicas a dançar no palco da psique consciente”. 

			Quando tocamos, cantamos ou ouvimos uma música, imagens sonoras deflagram tanto lembranças agradáveis, momentos de realização, de descobertas, assim como expõe tristezas, nostalgia, perdas significativas e acontecimentos trágicos. Semelhante à imagem visual, a sonoridade pode evidenciar momentos de transcendência. Deixar brotar essas imagens que a alma revela e acolher as emoções que se entrelaçam instiga um processo de cura, às vezes como aceitação ou compreensão mais profunda do que “aquele momento passado” significou. Este pode ser um processo extremamente terapêutico e transformador. Espero que todos possam assimilar a leitura de Quando a psique canta com os ouvidos da alma e que cada um possa perceber a partir desse riquíssimo conteúdo, a opus que Joel nos presenteia com seu espírito analítico, sensibilidade e maestria musical diante daquela que os gregos chamam de Musa; a que inspira os espíritos abatidos e desanimados. Gratidão meu querido Joel!

			Marisa R Gomes Klökner

		




		

	
	
		
			PREFÁCIO 

			É um prazer escrever um prefácio para Quando a psique canta: a música na psicoterapia junguiana, de Joel Kroeker. Como a maioria sabe, Jung teve um grande interesse pela expressão artística e encorajou seus pacientes a ficar nas imagens dos sonhos por meio da imaginação ativa e de vários modos de expressão artística. Como resultado, muitas das terapias expressivas, tal como a dança/movimento, arte, sandplay, drama terapia e poesia têm sido amplamente incorporadas por analistas e terapeutas junguianos. No entanto, a música como uma extensão expressiva do processo terapêutico recebeu significativamente menos atenção na literatura da psicologia analítica. Como Kroeker vai explicar, o próprio Jung teve uma relação ambivalente com a música. Jung reconheceu o significado emocional e terapêutico da música, mas pessoalmente achou que ela era tão emocionalmente estimulante que deixou de ouvir música. Como Charles Rycroft (1986, p.115) escreveu: “Não podemos deixar de lamentar que nenhum dos pioneiros do inconsciente tenha pensado em termos auditivos”. Na psicologia analítica, a maior ênfase foi colocada nas imagens visuais que ocorrem nos sonhos e fantasias. No entanto, como Kugler (1982) aponta, as imagens podem também ser “imagens acústicas”. Da mesma forma Ferro e Nicoli (2017) indicam que a experiência inconsciente não é somente representada na psique como pictogramas, isto é, como imagens visuais, mas também como audiogramas, olfatogramas e cinestésigramas – consequentemente, as representações psíquicas envolvem todos os sentidos.

			A musicoterapia, como um campo independente, se movimenta ricamente na psicologia profunda, especialmente nas teorias de Freud, Melanie Klein e Jung. Mas a música, como um elemento de processos terapêuticos, não tem sido adequadamente reconhecida no ambiente da psicologia analítica.

			 Enquanto alguns autores escreveram a partir de uma perspectiva analítica sobre elementos musicais do processo analítico, nenhum deles o fez a partir da perspectiva junguiana. Quando a psique canta: a música na psicoterapia junguiana procura remediar o déficit associado à música na psicologia analítica. A importância dos esforços de Kroeker, que eleva a posição da música como um meio significativo de acessar e se envolver com os processos inconscientes, não pode ser subestimada.

			 Por meio de seus conceitos de arquétipo e inconsciente coletivo, Jung procurou envolver os níveis mais arcaicos da experiência humana. Baseado nas descobertas arqueológicas e antropológicas que ocorrem desde 1995, é agora sabido que instrumentos musicais eram feitos intencionalmente pelos neandertais já há 43.000 anos. De acordo com o neurocientista Antonio Damasio (2009), a arte, o que inclui a música, é essencial para a evolução humana, e serve para aprimorar a expressão, a comunicação, a conexão e a organização social. Damasio continua propondo que a arte é uma consequência das primeiras respostas sensoriais à forma, perspectiva, cor, som, vibração e ritmo. Ele também indica que a responsividade à arte e à estética regulam as emoções, e também facilita a exploração de nossas mentes e das mentes dos outros (o que os terapeutas chamam de empatia). Gestos envolvendo as mãos foram provavelmente a forma mais antiga de comunicação humana. Registros fósseis indicam que uma mão moderna capaz de linguagem de sinais não evoluiu muito depois de que nossos ancestrais não humanoides se tornaram bípedes, há alguns milhões de anos. Em contraste, o trato vocal moderno capaz de produzir a fala chegou muito mais tarde. Como resultado, pesquisas linguísticas atuais sugerem que a música acessa uma parte pré-cognitiva arcaica da experiência humana que já existia bem antes do Homo sapiens ter desenvolvido a complexa linguagem articulada que é utilizada no pensamento abstrato.

			A importância da música para a nossa vida emocional e imaginativa, assim como para nossa identidade não pode ser subestimada. Pesquisas linguísticas prévias presumiam que a música se originava da linguagem. Entretanto, estudos linguísticos contemporâneos, desenvolvidos nas últimas décadas, começaram a questionar, ou mesmo a reverter essa teoria. Uma nova posição teórica emergente indica que a linguagem tem origem na musicalidade inata da espécie humana. Reunindo evidências do desenvolvimento infantil, da aquisição da linguagem e da cognição musical, a pesquisa contemporânea está reexaminando o papel da interação entre música e linguagem. Isso levou à hipótese de que a linguagem é mais bem pensada como sendo um tipo particular de música, isto é, de que a música se desenvolve primeiro e fornece a fundação – a partir da evolução e do ponto de vista do desenvolvimento – para a aquisição da linguagem. Somado a isso, estudos in utero indicam que fetos absorvem padrões de entonação da língua falada em seu ambiente de útero nos últimos meses de gravidez e, consequentemente, os imitam quando choram após o nascimento. Bebês recém-nascidos já possuem uma grande sensibilidade perceptiva para os aspectos melódicos, rítmicos e dinâmicos da fala e da música – muito antes de o bebê começar a falar ou processar a fala em termos de compreensão cognitiva.

			 Na passagem seguinte, Eigen (1999, p.82) captura bem o significado da música para o processo terapêutico:

			A música permeia o eu. A arte visual e a literatura podem fazer isso, especialmente o elemento musical em cada uma delas. As palavras e as cores fazem música também. O som envelopa, atravessa defesas mais prontamente. É invisível como o vento, mas ainda assim move profundamente as emoções. É intangível como os pensamentos e sentimentos, mas real em seu impacto. Muitas vezes, pessoas profundamente feridas procuram por algo musical no terapeuta, e têm a esperança de que mais tarde irão responder a algo profundamente musical, em si mesmos. Em tais momentos, a forma com que soamos uns para com os outros é uma porta de entrada para o nosso sabor emocional. 

			Kroeker fornece as ferramentas conceituais e experienciais necessárias para trazer a perspectiva de Eigen à vida, no consultório, e concede substância à declaração de Jung de que “a música deveria ser uma parte essencial de toda análise”. No entanto, a ênfase primária de Kroeker não é trazer a música para a terapia junguiana, mas, permitir que a terapia se torne musical e ouça a musicalidade da psique.

			Em Quando a psique canta, Kroeker descreve uma teoria e sua técnica para abordar a psique musical. O livro é ricamente ilustrado com exemplos clínicos, porém, ainda mais importante, é o fato de que Kroeker também descreve uma atitude para a escuta da expressão musical da psique que emerge durante a análise. Kroeker modela, para o terapeuta musical, o cultivo de um ouvido musical para o ritmo, tonalidade, e timbre da voz do paciente, que revela outro nível de experiência por detrás das palavras. Quando a psique canta apresenta o modelo da psique de Jung para o psicoterapeuta e busca enriquecer seu trabalho por meio de uma integração da teoria junguiana. Do mesmo modo, analistas junguianos e psicoterapeutas encontrarão uma valiosa introdução para a integração das terapias musicais expressivas com a psicoterapia junguiana. Ao fundamentar a teoria com a prática, Kroeker efetivamente fornece exemplos clínicos todo o tempo para forjar uma ponte entre a psicoterapia junguiana e a musicoterapia. Entretanto, como Kroeker aponta, sua abordagem é mais psicoterapia centrada na música do que o termo padrão musicoterapia sugere, o que indica que Kroeker está interessado em se envolver com a música da terapia, ou seja, em desenvolver a capacidade de pensar e experimentar musicalmente, além de incluir diretamente a escuta da música e a criação musical durante a terapia. Embora Kroeker forneça orientação sobre a incorporação direta das experiências musicais no processo terapêutico, Kroeker também deixa claro que nem paciente, nem analista precisam ter qualquer treinamento ou proficiência musical para participar de um processo de terapia centrada na música, é preciso apenas ter a vontade de se abrir para a musicalidade inerente da psique. 

			O modelo específico de Kroeker de A Música na Psicoterapia Arquetípica (AMP) é bem concebido e atualizado, e estabelece que a música é portadora de conteúdo simbólico, assim como atua como um gatilho para experiências afetivas inconscientes. Sua articulação do campo musical, áreas mudas, continuum sonoro, devaneio musical e musicar como sonhar fornecem úteis ferramentas conceituais para auxiliar o terapeuta na circumambulação não linguística e na metabolização da experiência do paciente. Kroeker apresenta conceitos frequentemente encontrados em todo processo orientado para a profundidade e auxilia o leitor a revivê-los através da lente musical; como a transferência, contratransferência, projeção, estrutura analítica, idealização, defesas, amplificação e resistência. Ao longo de Quando a psique canta, Kroeker tece um processo baseado fundamentalmente nos princípios da psicologia analítica, mas completado e ampliado por perspectivas de outras escolas da psicanálise, particularmente a estrutura conceitual de Wilfred Bion. No entanto, é sua articulação dos seis princípios de A Música na Psicoterapia Arquetípica que diferencia a abordagem de Kroeker da psicoterapia centrada na música, dos esforços anteriores que surgiram na musicoterapia e de outras articulações psicanalíticas dos aspectos musicais no processo analítico. Quando a psique canta é uma importante e inovadora contribuição à literatura junguiana por envolver o uso das artes expressivas na análise junguiana, e ao mesmo tempo preencher uma lacuna significativa na abordagem junguiana da experiência inconsciente.

			Mark Winborn
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			INTRODUÇÃO

			Música é um sonho desperto com trilha sonora

			Música e sonhos têm muito em comum, ambos abrem caminho para além das instâncias despertas, afloradas da consciência do ego. Cada um à sua maneira pode nos levar a reinos regeneradores e compensatórios do afeto, psique e soma aos quais não podemos chegar através apenas de puro esforço.

			Vivemos num campo ativado, energizado de música. A simples compreensão de que nosso mundo é feito de frequências vibracionais parece ter um impacto imediato em nossas experiências de cada momento e no modo com que nos relacionamos com os sons em nossas vidas diárias. Por exemplo, seu refrigerador zune à cerca de sessenta ciclos por segundo (Hz), o que você pode captar como uma nota Si bemol,1 enquanto o vermelho daquelas folhas de outono na janela de sua cozinha vibra a um ritmo de aproximadamente 430 trilhões de ciclos por segundo (Thz), num comprimento de onda de cerca de 695 bilhõenésimos do metro (nanômetros). Diz-se que mesmo o corpo humano tem um ritmo básico de vibração de entre 5 Hz e 10 Hz e cada elemento da nossa tabela periódica está baseado em energia em vários ritmos de vibração.

			Quando Nikola Tesla aparentemente disse que poderíamos encontrar os segredos do universo nos domínios da energia, frequência e vibração (Bergstresser, n.d.), ele devia ter em mente a música, uma vez que música é basicamente energia recebida, frequência percebida e vibração sentida, mas infinitamente mais abrangente que a soma de suas partes.

			Uma das tarefas deste livro é ilustrar como a psique criativamente interage e ressoa com as oscilações sonoras, e com o fato de que ela continuamente se comunica através de símbolos baseados em sons. Porém, como uma carta que não foi aberta ou uma árvore solitária que cai na floresta, a maior parte dessa comunicação permanece não ouvida, não registrada. Nosso objetivo é estreitar nosso foco naquilo que a psique faz com a música e através da música em oposição à sua relação que é frequentemente examinada com a neurologia, as ciências materialistas e o entretenimento. Esperamos que esse livro possa inspirá-lo a ouvir simbolicamente, com a qualidade de um “como se” e a harmonizar essa escuta, de uma nova maneira, isto é, com o infinito jorrar de comunicação musical em sua ambiência intrapsíquica.

			Grande parte dos livros junguianos sobre sonhos coloca ênfase no modo de trabalhar analiticamente com o conteúdo dos sonhos, mas aqui, diferentemente, nosso foco repousa nas percepções expressivas musicais e explora várias respostas analíticas Quando a psique canta. Nesse contexto, utilizo a palavra psique para me referir à totalidade dos processos psíquicos, tanto conscientes quanto inconscientes (JUNG, 1971, §797). Através do processo de circumambular a música como um fenômeno simbólico em suas várias facetas, tanto internas quanto externas demostramos que a psique, assim como o cosmos, é fundamentalmente musical. A música é um campo dinâmico vivo, isto é, a expressão da natureza em si, a qual é capaz de refletir nossas fases de crescimento e desenvolvimento em uma miríade de maneiras. Vou demonstrar, por meio de episódios, anedotas clínicas, como a atitude simbólica, analítica pode ser uma postura adequada quando nos encontramos na ecosfera musical.

			Carl Jung, de muitas maneiras, ouviu atentamente seu mundo, e nós começamos nossa jornada com uma breve análise de seu relacionamento com a música, explorando de que maneira sua contribuição para com nossa a compreensão dos processos psíquicos alicerçou o amplo caminho de investigação rumo aos símbolos musicais que ocupam a nossa percepção interna e externa. Parte da razão para a existência deste livro é que apesar do íntimo relacionamento de Jung com a música a exploração do som na psicologia analítica é uma área subexplorada mundialmente. De acordo com JUNG (1964, §50), o inconsciente age para reestabelecer nosso equilíbrio psicológico provendo símbolos que possam auxiliar a restabelecer nosso equilíbrio dinâmico psíquico total. Quando nos desconectamos do inconsciente, por exemplo, devido a um trauma, ou quando nos apartamos da riqueza de nossos sonhos (OGDEN, 2010) e mergulhamos no pesadelo de meros pensamentos conscientes frios, rígidos, não simbólicos, processos musicais podem restabelecer a conexão essencial perdida conduzindo-nos ao processo de desenvolvimento rumo à individuação.

			A música em seu poder curativo é um tema arcaico continuamente presente na história da humanidade. Esta qualidade terapêutica ancestral, primordial e regeneradora combinada à contribuição de Jung afina a sinfonia em preparação à próxima fase que é a moderna aplicação da psicoterapia orientada pela música, tema que delineia a segunda meta para este livro. Nessa seção, mostramos alguns aspectos do modelo geral de como trabalhar analiticamente com símbolos musicais.

			Analogamente à natureza bizarra, não quantificável, não dual das partículas subatômicas, a experiência de estar imerso no universo musical pode resultar em interações e relações imprevisíveis e surpreendentes com os símbolos musicais. Assim como o campo da física quântica emergiu como uma tentativa de dar sentido ao mundo subatômico, um dos fatores que motivaram este livro é a noção de que talvez precisemos de uma perspectiva nova dentro da psicologia profunda para captar o sentido do que acontece quando mergulhamos num ecossistema musical.

			Após uma década trabalhando como psicanalista clínico, através de processos musicais, tornou-se necessário encontrar um nome para a minha abordagem específica, uma vez que não o identifiquei em nenhum texto ou literatura. Talvez, Jung (1971) o designaria como “sendo minha equação pessoal”, o que me faria sentir como o outro ao falar em conferências nas áreas paralelas da musicoterapia, psicologia e aconselhamento.

			Num de meus treinamentos em programa de pós-graduação usava-se o termo psicoterapia centrada na música, o que estaria mais próximo da minha maneira de abordar, porém chamar meu trabalho de musicoterapia seria como chamar toda a terapia centrada na palavra de terapia pela palavra, o que é claramente um termo demasiado geral para ter alguma utilidade. O termo que finalmente encontrei para melhor descrever o trabalho que apresento neste livro é A Música na Psicoterapia Arquetípica (AMP).

			Buscamos, nesse volume, um equilíbrio entre a perspectiva junguiana clássica e a de relevantes pós junguianos como Kalsched e Hillman, enquanto também integramos visões psicanalíticas mais amplas como as de Ogden e Civitarese e seus precursores Klein, Kohut, Winicott e Bion. No entanto, a psicologia analítica de Jung permanece pedra basilar, fundamento para essa exploração e para essa abordagem – A Música na Psicoterapia Arquetípica. É minha intenção oferecer uma formulação mais explícita acerca do papel que os símbolos musicais desempenham nos processos psíquicos.

			A música é um universo envolvente em que tudo é vivo, tudo é vivência. A psique é fundamentalmente musical em seu intercâmbio dinâmico entre tensão e relaxamento. Ao investigar qualquer dos elementos variáveis e caleidoscópicos do ambiente musical logo se torna evidente que ouvimos a nossa própria reflexão auditiva. Ao considerar a relatividade da percepção musical e a multivalência da interação musical da psique utilizamos o termo continuun som-tempo e exploramos suas várias implicações.

			No presente, volume observamos aspectos mudos não verbais e zonas surdas na profundidade da psique e percebemos que até mesmo esses espaços ocos podem canalizar vitalidade no abundante solo de som e símbolo. Vislumbramos a capacidade essencial, do analista orientado pela música, de estar tanto dentro quanto fora do fluxo indiferenciado da música e equacionar essa possibilidade com as milhares de horas de prática que os analistas baseados na palavra utilizam para perceber elementos transferencias que penetram o campo intersubjetivo através da palavra.

			Paralelamente às vigentes perspectivas psicanalíticas na esfera da teoria de campo exploramos vários elementos do campo musical no ambiente analítico e a maneira com que esse domínio poético, altamente energizado e repleto de blocos simbólicos de construção de consciência impacta nosso trabalho analítico. Ao entrarmos em sintonia com essa tapeçaria musical mergulhamos em seu fluxo e nos expomos ao impulso de desenvolvimento em ação. A auditização dessa dinâmica musical internamente animada, assim como a visualização ou a imaginação, pode acontecer instantaneamente, e a esse fenômeno chamo audição espontânea. Quando isso ocorre o desenvolvimento psíquico é transportado para adiante, passando por bloqueios, obstáculos e defesas. As defesas internamente ativadas encontram expressão na improvisação musical.

			Pretendemos, neste volume, esclarecer de que maneira a música pode atuar como um território, ou espaço psíquico, onde estados nulos, anteriormente não representados, começam a encontrar expressão. O ato de pensar musicalmente auxilia de modo não linguístico, a circumambular e metabolizar aquilo que até então era imperceptível, apesar de paradoxalmente destrutivo. Pensar musicalmente na esfera intrapsíquica pode incluir uma perspectiva metacomposicional, o que permite escutar como um compositor escuta e ao mesmo tempo manter o ouvido analítico, de tal forma que o vaso analítico passa a ser uma partitura musical simbólica.

			Através do aparelho auditivo metafórico, em nosso devaneio musical, ouvimos os lemas orientadores, de nosso habitat imaginal com suas fantasias diatônicas, melodias psicológicas complementares, destrutivas “não criações” e zonas de ativação. Esse devaneio é o portal por onde atravessamos fronteiras liminares entre som e silêncio profundo, entre o tempo musical orientado por Chrónos e a plenitude da música de Kairós. Em meio à incerteza inicial, o analista encontra um espaço intersubjetivo onde existir e através de uma sintonia tipológica sintônica a díade analítica toca o opus pessoal que pertence a esse tempo, esse espaço, essa análise.

			Neste livro, uso palavras para cantar, e confio que sua mente traduzirá as letras das páginas em sons que ressoam plenos de significado em seu mundo interno. Assim como a gargalhada oca de um velho motor de carro empoeirado ou o gotejar metálico ao sangrar uma lata de beterrabas na pia da cozinha, palavras são imagens que cantam canções em nossas mentes. Que a canção possa ser ouvida, enquanto você submete as palavras deste texto ao seu mecanismo psíquico.
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			Capítulo 1

			O Álbum Vermelho

			O relacionamento de Jung com a música

			Num passeio em direção a Liechtenstein, na municipalidade suíça de Rapperswil-Jona, Cantão de St. Gallen há, entre colinas verdejantes que suavemente mergulham nas frias águas claras do lago de Zurique, uma modesta pequena coleção de casas datadas supostamente do início do período gótico (século XIII). Logo depois, assim que se atravessa o bosque onde se encrusta a pequena gruta em honra a São Jorge, avista-se o castelo de pedras construído por Carl Jung em meio a um pequeno grupo de árvores à beira do lago. Mesmo meio século após sua morte, seus segredos ainda reverberam na torre selada que guarda suas terras. Barcos a vela e cisnes deslizam calmamente nas águas, inconscientes da história que se oculta neste lugar, enquanto o cantar ôco de pássaros da praia ecoa por sobre as ondas que gentilmente se dobram aos pés da propriedade de sua família. Ele teria ouvido estes mesmos sons na sexta-feira, 12 de dezembro de 1913, mais de quatro décadas antes de ter conclusivamente dito a Margareth Tilly (1997) “a música deveria ser uma parte essencial de toda a análise”. Essa foi a mesma sexta-feira em que Jung começou a rabiscar suas fantasias e visões que estão nos Livros Negros (JAFFÉ, 1961, p.179), cujo conteúdo consolidado tornou-se popularmente conhecidos como O Livro Vermelho.

			Podemos imaginar a invisível sonoridade acusmática2 que acompanhava Jung e sua secreta e profundamente envolvente obra magna. Ruído branco pontuado pelo silêncio, sons verbais, enunciados vocalizados, talvez, sua filha Marianne praticando piano, o ambiente suíço próximo a Bollingen, todos os tipos de sonoridades acústicas. Eu próprio ouvi algum destes sons enquanto circumambulava a torre de estilo medieval de Jung e nadava nas águas que ondulam em sua costa. Ao entrar na escura e fria estrutura de pedra, o decrescendo3 suave da natureza suíça dá lugar a sons mais internos como pés que se arrastam no concreto e o toque distinto da própria taciturna solidão.

			Se Jung tivesse coletado e se ocupado destes sons com tanto rigor quanto o fez com o componente visual, ele provavelmente estabeleceria uma teoria de como a psique se relaciona com o som. Como analista Junguiano orientado pela música não posso deixar de imaginar os efeitos que O Livro Vermelho teria tido na nossa apreciação do modo com que o som media a experiência humana.

			Há alusões na literatura junguiana de que o próprio Jung manteve relação íntima com o som e a música. Relato de seu neto, Dieter Baumann e Bennet’s (1967) sugere que Jung apreciava, particularmente, a música espiritual Afro-Americana (BROME, 1978). De acordo com relato bem documentado e amplamente citado do auspicioso encontro da musico terapeuta Margareth Tilly com Jung em 1956,4 que atesta que ele tinha uma tremenda sensibilidade à música e eventualmente lhe disse: “de agora em diante a música deveria ser uma parte essencial de toda a análise” (TILLY, 1977).

			Freud, por outro lado, achava a música inescrutável e irritante: 

			Já passei um longo tempo diante de [obras de arte] tentando apreendê-las à minha maneira, isto é, explicar a mim mesmo a que se deve o seu efeito. Onde quer que seja não consigo fazer isso, como, por exemplo, com a música, sou quase incapaz de obter qualquer prazer. Uma inclinação mental em mim, racionalista ou talvez analítica, revolta-se contra o fato de me comover com uma coisa sem saber por que sou assim afetado e o que é que me afeta (FREUD, 1955, p. 236).

			Jung menciona sua preferência estética musical em sua autobiografia quando comenta: “a música de Bizet me envolveu numa atmosfera cuja profundidade e importância apenas intuí, sem poder compreendê-la. Meu estado de espírito tornou-se primaveril, quase nupcial...” (JAFFÉ, 1961, p.105). Mais adiante diz: “... a água começou a ferver e a panela pôs-se a chiar. Parecia uma polifonia, tipo de música que detesto” (JAFFÉ, 1961, p.200). Barbara Hannah (1976) relembra Jung espontaneamente se unir ao grupo cantarolando músicas militares e, de acordo com Laurens Van der Post, Jung gostava do Parsifal de Wagner, e o associou à lenda do Graal (VAN DER POST, 1975).

			Alguns membros da família de Jung tinham disposição musical, ele considerava sua mãe e sua irmã boas cantoras e sua filha uma refinada pianista (TILLY, 1977). Ele também contou a Tilly (1977) que “conhecia toda a literatura musical e já tinha ouvido tudo e os grandes artistas”, e que tinha a sensação de que os músicos “não faziam ideia da profundidade do material arquetípico com o qual a música lida, disto que, ele efetivamente parou de ouvir música, uma vez que ela o exauria e irritava” (ibid.).

			Jung sonhava com música. Jaffé (1961, p.188) recorda que ele compartilhou histórias sobre bandas de metais tocando em seus sonhos. Ele prestava muita atenção ao modo como percebia seu ambiente acústico e o significado de como recebia os sons à sua volta. Ele faz referência a sincronicidades acústicas irrompendo no domínio de sua percepção e as atribui a conteúdos psíquicos que emergem através de meios acústicos (JAFFÉ, 1961, p.23). Enquanto eu fazia a formação no Instituto Junguiano de Zurique, Dieter Baumann compartilhou histórias familiares sobre os filhos de Jung acampando com seu avô numa ilha do lago Zürich quando Jung comentou sobre “ouvir os sons da natureza como música” (comunicação pessoal em Julho de 2013).

			Outro exemplo da receptividade criativa de Jung a seu ambiente acústico pode ser encontrado em Memórias, Sonhos e Reflexões (JAFFÉ, 1961, p.299), em que fala que o chiado do bule de chá (Torrer de Bollingen) “soava como inúmeras vozes, instrumentos de corda, ou algo semelhante a uma orquestra”. Ele explora a relação entre sons externos e sua própria percepção interior, quando escreve:

			Era como se uma orquestra tocasse dentro (Bollingen) da torre e outra fora. Ora dominava uma, ora outra, como se respondessem uma à outra. Sentei-me e pus-me a ouvir fascinado. Durante mais de uma hora escutei o concerto, dessa melodia natural. Era uma música suave, com todas as desarmonias da natureza; ela não era só harmoniosa, mas, também caótica e repleta de contrastes. A música era também: torrente de sons, que tinham a qualidade da água e do vento, tão estranha, que é absolutamente impossível descrevê-la (ibid.).

			A qualidade numinosa da música assombrova Jung. No início da primavera de 1924, quando estava sozinho na torre de Bollingen, acordou com o som de uma música ao longe que vinha se aproximando:

			Em seguida, ouvi vozes, risos, conversas. Eu pensei, quem pode estar andando por aí? Abri as venezianas (mas) tudo estava quieto, não havia ninguém à vista. ... Adormeci de novo e o mesmo sonho recomeçou. Ouvi novamente os passos, as conversas, os risos, e a música. Ao mesmo tempo, percebi a imagem visual de centenas de pessoas vestidas de escuro, talvez jovens camponeses com suas roupas domingueiras, vindos da montanha, uma multidão que se espalhava pelos dois lados da Torre. Batendo os pés, rindo, cantando e tocando acordeom. Irritado pensei: “Já passou dos limites!” Pensei que fosse um sonho e eis que agora é realidade. Neste momento acordei... e pensei: “São apenas fantasmas” (ibid., p. 230).

			Em conformidade com a carta que Jung escreveu ao “Dr. S.” alguns dos sons que Jung, naquele momento, interpretou como conteúdos psíquicos que poderiam estar relacionados ao crescimento anômalo de um osso no interior de seu ouvido, o que mais tarde ficou conhecido como otoesclerose. Em resposta à carta em que descreveu “barulhos no ouvido”, Jung escreve: “o inconsciente frequentemente se utiliza de sintomas deste tipo para tornar conteúdos psíquicos disponíveis... minha própria otoesclerose me apresentou todos os tipos de barulho, assim estou bem informado a esse respeito” (JUNG, 1973, p.150).

			Em poucos momentos, Jung escreve diretamente sobre música. Um dos raros exemplos pode ser encontrado na carta a Serge Moreaux, em janeiro de 1950, onde ele diz: “A música expressa em sons, o que fantasias e visões expressam em imagens visuais. Não sou músico e não seria capaz de desenvolver essas ideias para você em detalhes. Posso apenas chamar sua atenção para o fato de que a música representa o movimento, o desenvolvimento, e a transformação de estruturas recorrentes do inconsciente coletivo” (JUNG, 1973, p.150).

			Ampliando a comparação feita por Jung entre visão e audição, poderíamos nos perguntar se o sentido da audição tem um limite periférico assim como a visão, e caso a resposta seja negativa, qual seria então sua forma? Além das simples limitações físicas de distância do som e níveis de decibéis, há um perímetro simbólico que tendemos a usar defensivamente com relação à função da audição, mas também como um mapeamento dos sons significativos em nosso entorno.

			Em certas circunstâncias de relaxamento, como nos retiros prolongados de Jung em sua torre de Bollingen, essa periferia auditiva se amplia tornando-se uma rede altamente sensibilizada que capta até mesmo conteúdos e conexões dinâmicas demasiado sutis. Certa vez, quando eu estava relaxado numa mesa de massagem, percebi que poderia prever em que lugar a massagista iria tocar meu corpo somente pelo som dos movimentos de seus pés. Um staccato5 confiante de seus pés significava que ela estava numa postura ereta como a de uma montanha e exerceria uma intensidade correspondente de pressão com ambas as mãos na minha coluna lombar média. Um toque e posterior deslizamento de seus pés ocorriam imediatamente antes que seus fortes cotovelos deslizassem ascendentemente no lado direito de minha coluna torácica. Através do diálogo entre meu sistema de memorização tátil e meu mecanismo de memorização ecoica, eu fui capaz de criar um mapa mental de seus movimentos como um dançarino faz com Labanotation6 (LABAN, 1928). Minha periferia auditiva, neste caso, não era particularmente ampla, mas me parece que se tornou altamente responsiva, assim como o mecanismo óptico responde durante um teste de campo visual no consultório do oftalmologista.

			Jung, em seus primeiros trabalhos de experimento de associação, conseguiu isolar o mecanismo da periferia auditiva na coluna intitulada – palavras ouvidas erradas –, as quais ele considerou como indicadoras de um complexo digno de posterior exploração. Como se a consciência de ego traduzisse palavras, isto é, imagens que são demasiadamente difíceis de receber, ou seja, palavras que estão fora da periferia auditiva consciente para uma palavra que é mais palatável para a consciência. Esse fenômeno de ouvir uma palavra de forma errada e a tomar por outra continua a acontecer na análise, tanto para o analisando quanto para o analista com bastante frequência e sempre indica necessidade de exploração mais profunda. Jung era auditivamente curioso o suficiente para ouvir além da sua cambiante periferia auditiva, como faz um músico criativo, e essa capacidade musical foi uma parte essencial de sua genialidade.
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			Capítulo 2

			A música como

			instrumento de cura

			Amplificações culturais de cura musical através da história

			A música em seu aspecto regenerativo, como imagem arquetípica, fervilha em amplificações mitológicas, culturais e históricas. Alguns exemplos bem conhecidos incluem os poderes musicais de Orfeu, relatos bíblicos de Davi acalmando o rei louco com sua lira, o Monocórdio de Pitágoras (500 a.C.) e sua associação com a música das esferas, a utilização da música por Galeno (400 a.C.) para equilibrar os humores (sangue, fleuma, bile amarela e bile negra), o uso da música dos Dórios e dos Frígios por Platão para “encorajar os homens a uma vida harmoniosa e destemida” e o tratado do filósofo romano Boécio (500 d.C.) De Intitutione de Musica, que se tornou leitura obrigatória na Quadrivium University assim como para estudantes de toda a Europa.

			O campo da Etnomusicologia Médica atesta explicitamente que música e cura têm sido praticamente sinônimas em grande parte da história registrada e provavelmente além:

			Cem anos de pesquisas em Etnomusicologia mostram[...] Que na maioria das vezes a música é praticada como meio de regeneração ou cura [...] para transformar enfermidades ou doenças em saúde ou homeostase [...] e esta musica especializada quase sempre emerge de uma visão de música espiritual ou religiosa e de uma prática cerimonial ou ritual [...] e frequentemente funciona como oração ou meditação e constitui uma prática preventiva ou curativa que faz parte de um complexo mais amplo de praticas médicas locais (KOEN et al., 2011).

			Muitas comunidades culturais consideram que a música cerimonial carrega o poder do tremendum e, por isso, é mantida em segredo em muitas tradições. Portanto, nem todas as músicas e cerimoniais indígenas de cura são disponibilizadas a forasteiros, e algumas comunidades são muito rígidas quanto à circulação de suas músicas de cura (KOEN et al., 2011, p.23). Frequentemente, aquele que encabeça essas práticas poderosas na comunidade possui a personalidade mana, isto é, detém poderes numinosos, e é considerado guardião da canção ou guardião da sabedoria como pode ser observado nas tradições dos Plains Cree ou dos Griot nas sociedades tribais do oeste africano. Investido de “poder numinoso” o guardião das práticas e músicas cerimoniais de cura preserva a necessária autoridade e assegura seu papel de respeito na comunidade.

			A imagem do mana como potência extraordinária pode denotar o desejo profundo de sofrer o impacto e ser capaz de olhar nas profundezas da realidade psíquica tanto individual quanto coletiva. Um processo musical pode ser um veículo para essa odisseia nas profundezas, uma vez que a música tem desempenhado esse papel através dos tempos em várias tradições culturais. Como nas tradições xamânicas de cura através da música tais como nas tradições Bön do Tibet, Xamãs Femininas da Coreia conhecem as mudangs, práticas xamanísticas na Sibéria, Groelândia, Papua Nova Guiné, xamanismo Shinto no Japão, os xamãs Shuara na Amazônia Equatorial, xamanismo Tuvan perto da Mongólia ao norte da China, os povos Ua Neeb de Hmong na China Continental, os Dukun da Indonésia e o Shaktism da India, seita xamã dentro do Hinduísmo, todas essas tradições usam processos musicais como um aspecto intrínseco de suas práticas de cura.

			Conforme o historiador das religiões, Mircea Eliade (1964), a definição menos impactante para xamanismo é técnica do êxtase religioso. Os xamãs usam o som para:

			Catalisar um ambiente interno imaginário que pode ser vivenciado como espaço-tempo sagrado no qual o xamã viaja e encontra espíritos. O som que viaja constantemente entre o interno e o externo conecta esse espaço imaginário com o espaço imediato do ritual no qual o xamã se move e faz gestos (WIKI, 2019).

			O analista centrado na música pode eventualmente ser visto transferencialmente pelo paciente como se desempenhasse um papel pseudoxamanístico durante as interações musicais, que podem constelar alguma potência mana dentro do campo diádico analítico. Quando isso ocorre através da transferência musical, isto é, quando é sentido dentro do intercâmbio musical, o analista pode escolher despotencializar a situação carregada de várias formas, por exemplo, ele pode retornar ao papel de engenheiro de gravação simbólico e simplesmente registrar a improvisação solo do paciente, ou pode utilizar esta transferência mana dentro da análise de modo a refletir o que Robert Johnson (2008) chama “carregar o ouro do paciente” temporariamente. Assim como os rituais xamânicos de cura, a música na análise não é em si uma performance, ela é antes, uma expressão de conteúdos inconscientes por meio do som. É essencial que o analista lembre-se de que independentemente do que tenha se constelado através da transferência, ele não é um curandeiro musical, é, ao invés, apenas um canal (ainda que com alguma instrumentalidade) intersubjetivo para a expressão da psique. O analista poderá então dar suporte e mediar a situação constelada em busca de resultados benéficos através de hábeis técnicas analíticas.

			Assim como o xamã, o analista centrado na música deve focar tanto em si mesmo, mantendo parte de sua atenção voltada para seu mundo interior e estar ciente do conteúdo contratransferencial, quanto percebe o mundo de fantasias do paciente, via devaneio (reverie) (BION, 1962), Felt sense (GENDLIN, 1982), sem se deixar possuir pelo processo musical. Esse aspecto descreve um dos contundentes contrastes entre o músico e o psicoterapeuta centrado na música, uma vez que somente o músico pode se permitir ser engolfado pela expressão musical sem perder seu papel de músico. Por outro lado, se o analista for demasiadamente seduzido por sua própria expressão musical ele corre o risco de quebrar o vaso analítico e se perder, o que pode ser devastador para o processo analítico.

			Walter Bonaise, ancião dos Plain Cree e guardião das canções, que me ensinou muitas coisas a respeito do potencial curativo inerente à música, revela a relação entre mente, música e mãe terra quando descreve sua própria iniciação em sua tradição ancestral de cura através da música no seguinte fragmento de uma entrevista:

			Bonaise relembra que era ainda muito pequeno quando sua avó o levava para a mata, para ouvir o som da criação. “Era tão difícil ficar imóvel e silencioso”. Nós nos sentávamos lá por duas ou três horas, quando então ela dizia: “um dia você vai ouvir a música. É a música da terra. Naquele som você saberá o que está acontecendo ao redor da imensidão da Mãe Terra”. Minha avó estava me ensinando a meditar e desenvolver minha mente para acessar um nível mais profundo. Naquele nível você pode ouvir as canções da água, da grama, e das árvores. Você se conecta com a canção e você se conecta com sua vida espiritual. Quando você canta, entoa aquela conexão emocional. “Não há palavras”, disse Bonaise. “Ouça a terra e a música virá” (MCLAUGHLIN, 2005, p.18).
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			Capítulo 3

			A Música como

			Força Orientadora

			O lugar da música na psicologia analítica

			Há uma relação orgânica e histórica entre som musical e psicologia analítica. A percepção musical é praticamente tecida em nosso código genético desde seu princípio, e antecede qualquer cognição verbal. Os primeiros sons que o feto ouve são as batidas rítmicas do coração de sua mãe e a melodia de sua voz, o que se torna a trilha sonora inicial do mundo interno tanto do bebê quanto da mãe. Durante todo o ciclo de nossas vidas somos simplesmente envoltos e impregnados por vibrações sonoras. A expressão musical no campo psicanalítico é uma extensão desse inerente relacionamento com o campo acústico, e está além de toda e qualquer técnica terapêutica, mais que esta, ela é a própria vida expressa em som.

			Quando nos encontramos no temenos7 do ambiente terapêutico, palavras não conseguem expressar a profundidade da situação presente, momentos tácitos, carregados de potencial se constelam e podem ser utilizados como oportunidade para transcender restrições verbais ao convidarmos nosso paciente a dar voz às suas experiências interiores através de sons e imagens acústicas. Por meio da invocação de sua inerente capacidade criativa podemos aproveitar efetivamente o potencial terapêutico da interseção entre palavras, som e imagem (Kroeker, 2013). O imediatismo e a interdependência, entre som, emoção e soma, podem disponibilizar um modo mercurial adequado para interagir com as imprevisíveis imagens da psique.

			Nossas mentes tendem a flutuar a deriva, entrando e saindo do foco de concentração. Imagens aparecem e logo desaparecem, sensações perpassam nossos corpos, emoções e humores se contraem e se liberam, enquanto o mundo parece se materializar ante nós em tempo e espaço linear (ibid.). Jung se referiu a estes símbolos e motivos humanos primordiais que chegam a nós, como imagem e sensação, como arquétipos e os considera blocos construtores fundamentais do comportamento, da experiência e da individuação. Ele pondera que “imagens arquetípicas não são conceitos filosóficos, mas sim facetas da própria vida –  imagens que são integralmente conectadas ao indivíduo pela ponte das emoções” (JUNG, 1985). 

			Matrizes musicais arquetípicas inerentemente nos conectam como seres humanos a essa ponte do afeto e nos permitem acessar sentimentos que não acessaríamos de outra maneira (AHLBERG, 1994). Imagens musicais primordiais que existem na natureza como o tom musical ascendente ou descendente, como, o canto dos pássaros, a oposição de som versus silêncio, sons musicais crescendo, accelerando, tempo crescente, ou ritardando, tempo decrescente, causam um impacto psíquico em nós. A relação entre estes vários elementos sônicos primordiais e seu impacto no reino da música nos fornece uma matriz poderosa para viabilizar a comunicação, a inter-relação e a autocompreensão.
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